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    “Quem ensina sem emancipar, embrutece. E quem emancipa não tem que se preocupar com aquilo que o emancipado deve aprender. Ele aprenderá o que quiser, nada, talvez. Ele saberá que pode aprender porque a mesma inteligência está em ação em todas as produções humanas”




    (RANCIÈRE, 2010, p. 37).


  




  

    Para todos que atravessando minha vida, fizeram com que eu andasse um pouco mais adiante.




    (Alexon Silva Tavares)




    Para Lucinete Klein, amiga paciente, companheira amorosa.




    (Antônio Vidal Nunes)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Apresento-lhes a pesquisa realizada pelo professor Alexon Silva Tavares no Mestrado Profissional em Filosofia (PROF-FILO) da Ufes. O PROF-FILO aponta para uma pesquisa filosófica que parte de desafios encontrados em sala de aula. Assim, diante da constatação de que seus estudantes apresentavam dificuldades na compreensão de textos filosóficos, Alexon empreendeu sua pesquisa de Mestrado; para tanto, baseou-se num referencial teórico inovador.




    Essa inovação vem da apropriação de Jacques Rancière do pressuposto pedagógico da igualdade de inteligências, de Joseph Jacotot. Alexon mostra que a história da educação se caracteriza pela desigualdade de inteligências. Sempre pressuposta e nunca combatida, ou seja, seria “óbvio” de que há o mais e o menos inteligente. Essa desigualdade faz do professor uma referência daquele que sabe e explica aos estudantes a verdade que ignoram, alimentando a dependência política e pedagógica desses perante o professor.




    Contra essa dependência e desqualificação do estudante quanto à própria capacidade intelectual, cabe uma discussão conceitual e filosófica sobre o sentido da educação, da Filosofia e, por conseguinte, do Ensino da Filosofia. Repensar a Filosofia e seu ensino é uma metafilosofia acerca do papel da Filosofia do Ensino em geral e do Ensino de Filosofia em particular.




    Rancière nos conta a história de Joseph Jacotot, exilado nos Países Baixos com a restauração monárquica posterior à Revolução Francesa. Jacotot foi convidado pelo rei dos países baixos para que lecionasse literatura francesa aos estudantes da Universidade de Louvain, embora não soubesse falar holandês, língua desses estudantes. Encontramos, então, um perfeito paradoxo: uma comunicação que parte da impossibilidade de comunicação, ou melhor, um mestre que ensina desde sua ignorância... Paradoxo otimamente sintetizado nos termos de Rancière: “Os alunos aprenderam por si, porém, não sem mestre” (RANCIÈRE, 2015, p. 24). Para que esse paradoxo fosse uma potência pedagógica, repensando sua experiência de 30 anos, Jacotot elaborou o princípio emancipatório da igualdade das inteligências, um princípio que rompe com a dependência do estudante pela figura do professor.




    Diríamos que outro paradoxo, consequente ao desse acima, é entender a educação como prática de liberdade, título de uma célebre obra de nosso Patrono, Paulo Freire. O novo paradoxo se expressa numa educação em que o mestre não se confunde com o estudante, mas faz o estudante não se submeter ao mestre e sim se libertar de qualquer submissão. Daí a associação, feita por Alexon, entre Jacotot e Paulo Freire. Corrobora a essa associação, o conceito freiriano de “educação bancária”, em sintonia com o combate à “desigualdade das inteligências”; outro ponto comum entre esses autores é a perspectiva emancipatória do processo educacional. Para nosso pensador brasileiro, na comemoração de seus 100 anos de nascimento, a educação acontece numa circularidade entre professor-estudante e estudante-professor. Eis a proposta do PROF-FILO.




    Nosso programa vai ao encontro do que Paulo Freire chamava de “Círculo de Cultura” como viva troca de saberes e sentidos de mundo. Ora, o método freiriano de alfabetização não é um manual mecânico e sim um processo existencial, histórico e político-cultural entre um professor que vira estudante de seus estudantes e um estudante que vira professor de seus professores. Um método de ensino-aprendizagem não é apenas aquele que “funciona” como mero letramento, mas se constitui sobretudo num outro modo de se ler o mundo, aquém e além desse letramento. No PROF-FILO, referenciais teóricos não se sustentam sem prática pedagógica; como não haveria a Filosofia da Educação freiriana sem as “Quarenta horas de Angicos”. Eis o paradoxo da circularidade político-cultural da proposta de intervenção didático-pedagógica do referido programa de pós-graduação para formação profissional em Filosofia.




    Nessa toada, Alexon propõe a seus estudantes um terceiro e coerente paradoxo enquanto elemento emancipatório nas “oficinas” para as aulas de Filosofia. Ele propôs aos estudantes o “Dilema do Bonde”, deixando-os diante de um problema de Filosofia Moral sem uma explicação prévia. Com esse desafio, eles tiveram de se posicionar quanto ao problema, chegando às alternativas universalistas (desde Kant) ou utilitaristas (desde Bentham) de justificação das escolhas morais, exigindo-lhes a leitura desses autores sem condicionamentos prévios... Eis a coerência teórico-prática de aulas de Filosofia que constrói um processo emancipativo pela colaboração mútua e pela pesquisa conceitual em várias plataformas.




    A leitura desse livro de Alexon, “O MESTRE EMANCIPADOR: Uma proposta didático-filosófica para ensinar e aprender filosofia no Ensino Médio”, enfim, será importante para professores e interessados em Filosofia da Educação e no Ensino de Filosofia que enxergam o caminho coerente da construção pedagógica marcada pelo paradoxo de um mestre ignorante, em que a problematização, a investigação e a aplicação de ferramentas conceituais se convertem em meios para se pensar com ousadia e independência.




    Prof. Dr. Marcelo Martins Barreira




    (Professor do Departamento de Filosofia da Ufes e Coordenador do PROF-FILO da Ufes)


  




  

    INTRODUÇÃO




    A ideia de publicar este pequeno livro é fruto do compromisso social em tornar amplamente divulgadas algumas contribuições resultantes da nossa investigação intitulada, “O ENSINO DE FILOSOFIA EMANCIPATÓRIO EM JACQUES RANCIÈRE: UMA PROPOSTA DIDÁTICO-FILOSÓFICA PARA ENSINAR E APRENDER FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO”, defendida pela Universidade Federal do Espirito Santo (UFES), sob orientação do professor Antônio Vidal Nunes e com apoio da Bolsa de Estudo pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).




    O Ensino de Filosofia tem atualmente ocupado um espaço de destaque no contexto das investigações pedagógicas, e vem levando sobretudo, professores de filosofia a desenvolverem pesquisas e reflexões sobre o seu labor docente, considerando, seus problemas, sentido, limites, implicações e consequências.




    Neste contexto é que se insere o presente estudo, que teve o objetivo de analisar a perspectiva emancipatória da prática docente no contexto do ensino desse saber (filosófico) no ensino médio, baseada na contribuição do pensamento filosófico-educacional de Rancière, trazendo uma discussão sobre a aplicabilidade de tal proposta filosófica no referido nível de ensino.




    Essa pretensão concretizou-se com a aplicação e avaliação de oficinas nas aulas de Filosofia, tendo em vista a busca de procedimentos que poderiam aprimorar o processo de Ensino da Filosofia e gerar uma melhor aprendizagem filosófica dos estudantes, visando autonomia intelectual reflexiva, do pensar livre e do filosofar.




    O empenho em desenvolver a presente temática, surgiu de preocupações pessoais, oriunda de nossa prática docente enquanto professor de Filosofia no ensino médio, nos diferentes anos/séries desse nível, onde evidencia-se um relevante grau de desinteresse e dificuldades pela maioria dos estudantes quando se encontram em uma aula de Filosofia. Nesse caso, justifica-se a pertinência de se pensar e efetivar um Ensino de Filosofia que se esquive do formato da mera e oca reprodução dos conteúdos, com vistas à emancipação intelectual dos estudantes.




    Considerando esse contexto, coloca-se a seguinte questão: Qual proposta poderia ser mais adequada para o Ensino de Filosofia, considerando que esta tenha por objetivo o despertar do estudante para uma atitude crítica em relação ao mundo e faça dele uma pessoa autônoma para a prática do pensar e da construção de si mesmo?




    No intento de responder a problematização supracitada, dividiu-se o presente texto em quatro itinerários, conforme segue abaixo.




    No primeiro itinerário, temos o objetivo de tecer considerações sobre a presença da Filosofia no contexto da educação básica brasileira, marcada por dinâmicas de alternância que ora a incluíam, ora a excluíam do currículo escolar oficial, movimentos estes, marcados por interesses políticos e ideológicos. Discute-se ainda nesse itinerário, o Ensino de Filosofia no contexto problemático da educação tradicional, marcada pelo princípio da explicação, que embrutece o sujeito quando uma inteligência é subordinada a outra. Apresentam-se também neste momento, as problematizações levantadas pela tendência pedagógica libertadora sobre a educação tradicional e um suposto Ensino de Filosofia mediado pelos pressupostos libertadores com inspiração no pensamento de Paulo Freire.




    O itinerário segundo, busca-se por meio da obra “O mestre ignorante”, de Jacques Rancière, trazer as premissas que articulam um modo de ensinar e aprender, pautados no princípio da igualdade de inteligências, com estímulo a uma prática educativa emancipatória que supere a lógica explicadora em direção a emancipação intelectual.




    No terceiro, consta a exposição da caracterização do campo de pesquisa, dos sujeitos participantes, do percurso metodológico, do tipo de pesquisa adotado, da abordagem, dos instrumentos usados para a coleta e análise dos dados, e das considerações sobre a diversidade humana no contexto da pesquisa. Encontra-se presente nesta etapa do nosso itinerário, a descrição das oficinas realizadas para aplicabilidade da prática emancipatória defendida nesse trabalho.




    No último itinerário, traz-se as categorias avaliativas que foram empregadas para avaliar os movimentos de aprendizagem, procurando identificar nos discursos e práticas dos participantes da pesquisa, as contribuições da adoção de tal perspectiva de ensino para o desenvolvimento de uma consciência filosófica do estudante.




    Finalizando nosso trabalho, procuramos tratar das discussões e reflexões resultantes do emprego dessa perspectiva de Ensino de Filosofia, ressaltando-se que as contribuições oriundas da investigação realizada nesta pesquisa não possuem caráter finalístico, no sentido de resolver completamente ou apresentar receitas para alguns desafios presentes no ato pedagógico de ensinar ou aprender Filosofia.


  




  

    I - DO LUGAR E O SENTIDO DA FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ALEXON S1Lva TAVARES
ANTONIO VIDAL NUNES

O Mestre
Emancipador

@PDDE

V‘i\w,/l‘]

(A

— Uma proposta diddtico-filoséfica para
N7/ : : : -
"7/ ensinar e aprender Filosofia no Ensino Médio

o el
F

[0

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem D IALETI CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Alexon Silva Tavares,
Anténio Vidal Nunes.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes Preparagéo de Texto
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Lucas Ben

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Suzana Itano

Designer Responsavel Anna Moraes

Daniela Malacco Revisdo

Produtora Editorial Responsabilidade do autor

Yasmim Amador Assistentes Editoriais

Controle de Qualidade Jea{n.Fan'as
Leticia Machado

Marina Itano o
Ludmila Vieira
Cgpa Larissa Teixeira
Bianca Clerc
) N Estagiaria
Diagramagao

Camila Somera Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

T231m  Tavares, Alexon Silva.

O Mestre Emancipador : uma proposta didatico-filosofica para ensinar e
aprender Filosofia no Ensino Médio / Alexon Silva Tavares, Antdnio Vidal
Nunes. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-252-3691-9

1. Filosofia. 2. Ensino Médio. 3. Educagdo. I. Nunes, Antdnio Vidal. II. Titulo.

CDD 110:370
CDU 11:37

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ALEXON S1LvA TAVARES
ANTONIO VIDAL NUNES

O Mestre
Emancipador

Urna proposta diddtico-filoséfica para
ensinar e aprender Filosofia no Ensino Médio

PDDD DD DN

A

Q
4 ' ]
(LA

b\
~

M

F
~

\\

)

N 74

- >

o) B
i
”~
)
ok |

AN

BY

DIALETICA





